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SUMMARIO:-Creacão da Eschola Su­
perior de Pharmâcia.- Estudantes
de medicina e estudantes de phar­
macia.-O DOLCEFAR NIENTE do par­
lamento.-Indemnisacão disfarcada
e desegual.-O somno na cam'ara,
do projecto de liberdade de cultos.­
Projectos de alargamentos do voto e
de federação de provincias ... quasi
em estado embryonario.

Não serão rastituidos o� auto-I das corno unico meio de salvar I dado fruir aos collegas da série I só não têm uma escola sua os I Isto é simplesmente vergo-
grapbos, embora nao publicados. a classe dos estudantes de phar- pharmaceutica. pharmaceuticos, que quere:n nhoso I

As publicações inedictoriaes.de- macia da apathia em que jaz ha Mais urna injustiça que estes ser educados pelos seus proprios O governo, que não quer Ia-
elarações, edilaes,annunclOs,etc., tanto tempo, graças á indiffe- soffrcm, e que aqui transcreve- collegas-os pharmaceuticos on zer votar propnnments a indern­
serão recebidos até as 4 horas da rença manifesta dos governos e mos ipsls uerb us de un ar- de toda a direcção e program. nisação, transige porém um
tarde. Noticias importantes até as do parlamento. tigo do Congresso Pharrnaceuti- mas de estudos estejam em re- pouco com um deputado7 horas. A separação do curso phar- co, publicado ha dias' n'uma Io- lação com a sua classe. errvo.rvcup acior- e apresenta

11:'::' no@SO corl'espon- maceutico das nossas eschol is lha desta Côrte, é a seguinte: «EIS (I primeiro passo a dir o LiI projecto de bancos agrico-
dent.e em Par·is, par·a de medicina constitue, por assim « E' na ceremonia do gráo que para elevclf o ni vel desta tão Ias que, na phrase do sr. 10a­
annuncios e .·eclame@, dizer, o ponto lIe partida p;Ha a se dá nos alurnnos de pharma- nobre profissão. O sr. ministro qUJ[1l Nabuco, é deshonestaroen.
o sr- A. Lo."ette, rua realisação de toda e qualquer cia a ultima bofetada. Feliz- d- iO,lperio, si o quiser fazer f1 te exequivel, porque somente.r::;auo-.artin. n. 6].
�����������_

reforma que tenha por fim er- mente, elles cornprehenderarn ce cobrir o seu nome de gloria, é auxilia uma cert i classe de Ia-
guer o nivel moral d'aquella do como se deviam portar em simplesmeote subvencionar a es· zeudoiros, tornandose ipso
classe. um acto todo alheio á sua mdi- cola do Instituto, não sendo f'a.cto um projecto absurdo.

Ninguem ignora as grandes vidualidadc. Quando elles assim para isso preciso gl ande eslor- E', como se vê, uma indem-
vantagens que de tul medida re- não procedessem, deviam saber ÇO, .pois existe na camara um nisação disfarçada e sem equida­
soltariam para os moços que se que-á boda e haptisado não projecto n, 55 de iSSO, apre- do, porque só a aproveita uma
dedicam a tão nobre profissão. vás sem ser convidado-e que sell�ado por seis deputados, classe privilegiada.
Estudariam, sem duvida, com os proprios aununcios da Facul- projecto urganisado por aquelle E chamase isto de-anxi-
menos desamor, porque viam dade, geralmente em sua f'or- Instituto, quando era seu presi- lios á lavoura I.
deparar-se-lhes a possibilidade ma eaict.ueioo., seriam sem denle-o benerner ito Janvrot, II .:.
de serem um dia lentes da es- duvida argumento de convencer Pelo que fica dito, vê-se ela- Na camara, jaz esquecido o
chola que cursaram. Com os os mais indecisos e ener gume- ramente que torna-se urgente á projecto, que lá mandou o se­

cursos reunidos tal, porém, não nos. Com effeiio, convidando separação dos dois cursos. Não nado, relativo á liberdade de
acontece; os estudantes de phar- para a solernnidade da collação somos nós os únicos a reclamar cultos.
macia não podem aspirar simi de gráo , a Eschola de Medre» d realisação de tão importante Dizem que ao gover no não
lhante honra, que só é conferi- na em geral faz vér, em estylo reforma; outras pessoas mais convém simrlhanta adopção, por
da aos do curso medico. claro e laconico , que a funcção competentes têm manifestado. cansa dos padres da csmara,

Além de tão grave injustiça é exclusivamente dos medicos e particular e publicamente, a que não podem vêr de bom ros-

que, só por si, basta para jus- não dos phartnaceuucos.para que franca adhesão ás nossas idéas. to aquella peça que lbes quiz
tificar a urgente necessidade da estes ahi se exhihissern á laia O sr. Ministro do imperio não pregar acamara vitalicia.COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

d
Os paquetes sanem do Rio de Janeiro separação dos dois cursos, ha de verdadeiros intrusos, fazendo eixará-parece nos-de fazer

•*.
nos dias ,I. 5.11.17 e 24. muitas outras que os estudantes lembrar a [abula da mosca com Justiça á classe pharmaceutica, Ouvimos dizer que, no SCDi\-Chegam ao Desterro, dessa proceden 1

cia, nosdias3,9,16,19 e28. de pharmacia vão sofírendo re- a formiga, de Li Fontaine. amparando-lhe a causa, porque do, seriam apresentados PIOJ'C-Chegam ,0, Desterro, procedentes do, d N
."

d
. .

fsul, nos dias 3,11,17,20 e 28. slgna amen te, porque, em seu (! ão es la InS titui a so- esta e Justa. ctis re eren tes ao alargamen to
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- beneficio, nada esperam dos po- lp.mnidade alguma para a inves- Os esfurços envida_dos em hon- d,o voto e á federação das pro-!1,re com escala por Santo�, Desterro, Rio

Grande e Peletas. deres publicas, que parecem ter lidura dos pharmaceulicos; des- ra da classe pelos srs. Eugenio VlnClas, mas parece-nos que os-
A de 5 até Montevidéo, cem escala por I h d M -1 H II d JSantos, Parana�uá, Antonina, S. Francis antipathia á c asse p armaceu- preveni os completamente para arques ue o an a, anvrot e Ião quasi ..• em estado embryo-co,Desterro,RIOGrandeePelotas,condu t' t t I b outros d'on s Ih

.
-

n
.

I
zindonavoltapassageirosemalasde Mat- Ica. omar par e ou ogar nos ano II!) ° cava elros, nao arIO

to-Grossr. Em tudo são elles preteridos, quetes academicos, não têm eJles devem ser desprezados pelo d.
A de 11 é da linha intermedidfla até I dMont':lvidào, conduzindo malas e passagei- na eschola, pelos collegas do até mesmo um vestuario corres- ustra o cidadão que dirige a

,'os para Matto-Grosso. d' .

t f . d t
'

d I past d 'd"A de 24 é tambem até Montevidéo coro curso me ICO; es es azem ate pon en tl e aproprIa o, réSU - a OS negoclOS o Impeno.
escala po>r Santos, Paranaguá, Antonina,S. timbre em menosprezaI-os, cha. lando d'ahi o duplo fiasco de

. A, tlenda, pois, S. ex , á J'US'Francisco. D"sterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eh"a mando-lhes cosinheiros. entrarem como tolerados tls81m3 reclamação da digna Act.os ofticiaes
o vapor HUMAYTÁ, encarregadQ desta D'ah, a vergonhosa desunião que n'essas fu�çanatas e o apresen- classe e assim lerá praticado um Foi Iloo'leado 3° supfJlente doserviço, seJue para o norte da provincia dnos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por se observa entre os moços de tarem-se trajando á grande gala acta e verdadeira jllstlça, que J'uiz municipal do lermo da ca-Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'l Join- d di" di' t

.

b d
'

ville: eparaoSulnos dias7.18e28. um e o outro curso e acalOS no meIO a ouçanla .arao scurecer as grao es 111- pital o major Pedll) d'Alcanta.
Quando se projocta qualquel' dos fidalgos. jUstfças que elja tem sabid) sof- rJ Tlberio Capistraco, passando

festejo academico, os do curso «A í'lmpllcidade do ritual àa freI' resignadamente. a servir em 20 logar o 3· sup-mediCO, não obstante terem dis- funcção do gráo cum relação aos *

plente e em i o o 2° supplente.
RIO DE JANEIRO

culido o assumpto conjuDCta- pharmaceuticos, contrilstaudo vi- Estamos qua·st no fim da ses- por ter Domingos Gonçalves da
30 de Julho de 1888

mente com os cos7>nhei-ros, Vil e tristemente com o apurado são e, no eutanto, o senado e a S!lva Peixoto aceitado a no­
todavia separam-se d'estes na ceremolllal dos medico�, é em camara ainda adomecidos S00 meação de inspector do Tht'sou­
occasião de votar·se, afim de si uma especle de ferrete, no bre os louros colhidrs (e que ro Provincial.
não serem eleitos para as com- qual a opinião publica dbve lêr já começam a ficar murcbos) na -Fui designado () dia 7 de
misE,ões com os Valo) dos do a bumildade e o servilismo de mgente campanha sustentada, Outubro proxl[no futuro para
curso pharmaceuticos. urna classe·submettida. pelo povo e terminada COrI' a proceder-se ã, eleição de um ve.

O� estudantes deste curso não «Estes e outros sãJ os moti- decretação, que era inevitavel, readur da C;\lllara ml1nicipal de
têm (uma aula que Eeja excluo vos por que os alumnos de phar. da lei 13 de maio. Campos NO'70s.
sivamente sua; todas ellas são macia, ao terminarem seu curso, Este acto sublime (a lei), - Foi nomeado subdelegado
communs aos dois cursos. II recebem o gráo muito simples- mas inesperado de um governo dtl policia da freguezia de San-

A aula pratica de pharmacia menle na secretaria, sabem co- em cujo seio vlam·se homp.ns t) Antonio losé da Rosa Luz.
existe apenas in nomine, mo que espavoridos d'aquella quo, d las aIlLe�, tinham sido o
visto como não ha alli as dro· eschola que foi para elles antes terror do abolicionismo, causou

gas mais usuaes, o que faz com uma mC1Jdrasta do que uma todavia gr:lla impressão no ani­
que os estudantes andem pelas mãi intellectual, talvez por não mo do pilVO que, esquecendo
drogarias a compral,as, par:J não saberem ainda que, na vida pra- as injusllças da vespera, since­
deixarem de executar a formula tica, o jugo e c- tyr:innia das ramente applaudio o governo e

qlle o preparador lhe designa, outras classes sobre elles é mui- a regente.
Na chamada para exame, lêm tissimo maior. Approvada a lei, que foi re-

a precedencia os estudantes do "O padre tem a sua academia, digida em termos claros e ixem·
curso medico, ficando 0$ alum- que é o seminario; o marinheiro pt03, portanto, de sophismas,
nos-pharmaceuticos pala depois tem a sua escola de marinha; o lembram-se agora certos politi­
que houver sido esgotada a re· militar tem a sua escola mili- co:; de propôr indemnisaçãu aos

lação do� examinandos d'aquelle tal'; os engenheiros têm a sua ex senhore::,. Não ha um só que
curso. E, como não bastam lo· escola; os bacbareis em direito se levante para pedir indemlll­
das essas inequidades, nos exa- têm a fua e�cola; os mecanicos sação aos individuos que plJr
mes dispensa se aos alomnos- têm a sua escola; os aspirantes tanto tempo, viram �e privados
medicos tratamento que não é a professores têm a sua escohj do sagrado dIreito Je llberdüde.

COl\lUIO nl\l\ESTl\E
PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para BlIrra-velha-nos Jias 7 e 22,e che­

"'a a 15 a 30.
o

Para Lages-a '7, 17 e 27: chega � 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, n e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30:
chega a 1, Ô, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itápocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S_ Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, l<:nseada, Merim, Imbí­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar arangu á, Ja­
guaruna II Imaruhv.
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AUGUSTO GONÇALVES.

NOTICIARIO

CORRESPONDENOIAS

De grande monta é o assum­

pto que acaba de surgir de novo

na imprensa, tão brIlhantemen­
te discutido por pefsoas compe­
tente,; e apoiadü por cidadãos
josu'peitos pela uonrosa posição
que occupam na Fi..culdade de
Medicina do Rio.

Referimo-nos á creação da
E�chola Superior de Phé\rmacia,
plenamente justificada pelo la­
men ta vel estado a que I en tre

nós, chegou o Curso Phannaceu­
tico.

.

O sr. ministro do imporio,
1Ilustrado o patriota como é,
prestaria assignalado serviço a

seu paiz Sl levasse a efIeito as

medidas que têm sido reclama ..

Foi nomeado director do Ly.
ccu dd Arles e Officios desta
capital o sr. profes�or J�lão M \.

ria Duarl,e, que já desempenha­
va esse cargo, provisoriamente,
na qualidade (Ie vice-director
do estabelecimenlo.

Para commemol'ar a extincçãú
do capti�'eifo [lO Brazil dellbe-,
rou o InSLlluto Arcbeologico e

Geograpbico Pernambucano man­

dar cunh, f e:;peclal rnedalh,\,
[1a qual serão gl avadas, bnlre

outras. as d:1la� de i8t 7 i 1824
e 1830, COUll) digU3tl de recor-

-, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

CASO IIIYSTERIOSO
Da província do Espirito­

Santo cheg,)u a esta côrte,
no dia 12 do corrente, ()

pOl'tuguez Manoel da Costa

Santos, que vinha encal'l'e­

gado pelo fazendeil'o de S.

Matheus, na citada pr'o­
vincia, Domingos Rocha da

Tudo quanto vio só servio para
confirmar-lhe a idéa de que não
se tratava de um ladrão.
Ordenou que se transportasse o

cadaver para cima de um canapé,
Um medico, que tinha sido cha­

mado, procedeu a minucioso exa­
me.

-O homem recebeu uma forte
pancada por detraz, declarou elle
com uma violencia inaudita, Ten­
taram tambem estrangulai-o, por­
que existem no pescoço vestígios
de echymoses,

O commissario voltou-se para o

porteiro:
- Vio se o assassino trazia al­

guma cousa na mão Y
-Não, senhor ... tenho mesmo

a certeza do contrario.
-A victima foi ferida com uma

cousa solida, como ferro, por ex­
emplo.

O commissario, que se abaixá­
ra e que examinava o chão, levan­
tou-ae vivameole.

FOLHETIM -Não ...
-Como mandou annunciar-se ,
-Como um dos melhores ami-

gos do sr. Roustan.
-E nunca o vio antes aqui?
-Nunca ...
O magistrado acabava de pene­

trar no gabinete agora vazio. Com
um olhar abrangeu todo o apo­
sento.
Correu ao cofre.
-Está tudo no seu logar, mur­

murou elle. Esse homem teve
tempo para roubar' perguntou
elle ao porteiro.
-Com certeza ... soube do as­

sassinato só quando o vi sahir.
-Não foi sorprendido, assusta­

do L.
-Ninguem se approximou do

gabinete.
-E' singular ! murmurou o

magistrado; o roubo não foi o mo­
vei do crime,

Proseguio as suas invostigações
em sileocio,

(5)

t $egrllJdtl do 'aniol
POR

JULES DE GASTYNE

Prologo
II

- Mas qoem anda á procora
deUe'
-Gente ...
O magistrado fez um signal aos

uus agentes.
Estes sabiram immediatamente

a correr.
O commissario voltou ao cria·

do:
-Então. vio-o.
-Sim, senhor.
-Reconhece·o ,
-Oh! com certeza.
-Sabe o lea Dome ,

-- Foi o angulo da chaminé!

I
-Nada .... entretanto não se

disse elle; o assassino agarrou o evaporou. Visto não ter descido,
banqueiro pela golla, e luctando, deve estar no telhado.
o sr. Roustan escorregou... aqui E o commissario subio por seu
estão os signaes, ., E mostrou no turno a escada, deixando o medi­
soalho, fóra do tapete, o signal co junto do cadaver .

dos dous tacões.
-E aqui estão, em cima do

marmore, bocados de cabellos col­
lados.
-E' exacto. disse o medico.
-Começo a ver claro no drama,

exclamou o magistrado. E' muito
possivel que não nos achemos em

presença de um mal vado, mas de
um assassinó involuntario.
-Como explica então a fuga'

perguntou o homem da sciencia.
-Pela emoção, o terror ... Mas

veremos hso mais tarde ... o prin­
cipal agora ê agarral·o.
Um agente appareceu n'aquelle

momento, na porta,
-Então, perguntou elle.
-Não se encontrou nada, se4

nbol' •

No meio da descida,não s6 por haver
refiectido melhor como por ter avista­
do ao longejunctamente com seu com­

panheiro duas pessoas que suppõem
serem caboclas descendo do terreiro
da fazenda da Gloria para o lado de on­
de vinhão elle depoente e Ignacio; e,
como lhes fossem expressamente ao

encontro, fez a volta com o troly,pol-o
de novo na estrada de rodagem e seguio
a toda a pressa para a estação doRial­
to. Passando pela frente da casa de mo­
rada do indiciado commendador No­

gueira, elle depoente vio nas janellas
da mesma, bem como no muro que se­

para o terreiro da linha ferrea, mui­
tas pessoas, entre as quaes pôde elle

depoente distinguir o indiciado com­

mendador Nogueira e seu filho mais

velho, parecendo-lhe que além da fa­
milia havia nessa occasião mais gente
na fazenda da Gloria. A's 11 horas da

manhã, mais ou menos chegou o trem
á estação do Rialto e delIe desembar­
caram não só o coronel Pedro Ramos

Nogueira como o engenheiro dr. JOS8
Caetano Horta Barbosa, para o qual
havião mandado da fazenda das Tres
Barras um cavaUo arreiado, Depois de

haver reprehendido a elIe depoente por
não ter levado o troly pelo leito da li�
nha férrea como havia reeommendadc,
o coronel Pedro Ramos entrou. conjun­
tamente com o engenheiro dr. Horta
Barbosa em um troly de carregar pe­
dras pertencentes á linha ferrea, e or
denou a eUe depoente juntamente com

seu companheiro Ignacio o fosse espe­
rar na ponte sobre o rio Bananal até a

qual já chegão os trilhos da estrada,
levando igualmente a pessoa que trou�
xera o animal para o dr. Horta Barbo­
sa da fazenda das Tres Barras até esse

ponto o cavaUo destinado á conducção
do referido dr. Horta Barbosa. Na pon­
te o dr. Horta Barbosa quiz montar no
seu animal, vindo o coronel Ramos so­
sinho no seu troly, Como, porém, ti­
vesse observado o mesmo coronel que
contava com a companhia do dr. Hor­
ta até a fazenda das Tres Barras, onde
estava a familiado mesmo, entrou eUe
no troly em companhia do coronel,dan­
do ordem a Ignacio para que montasse
no animal que lhe viera destinado, se­
guindo elIe até as Tres Barras. O troly
parti0 adiante, indo na retaguarda, á

pequena distancia do mesmo, eUe de­

poente e Ignacio. Ao aproximarem-se
todos da fazenda da ?loria� na occa�

III

d t t ..3 1 Síl R' d Caixa Economica

Inão
era prudente fazel-o indo passardacão historiou nos annaes da Silva Rios, e con rac ar lia pe o sr. 1 va lOS, l)

� Movimento do �ia 9 de Agosto exactamente debaixo das janellas do
emancipação. colonos para aquella fa- Espirito-Santo, e que dizia: Entrada de deposito nes- commendador Nogueirinha indiciado

Em 1817 o governo proviso- zenda. «Chegou Mayrink, San- ta:e�1�adaidem l:�iggg presente,vistocomoesteha;iaprom9t-rio de Pernambuco, decl�rando San tos tmzis di versas tos não veio
I nem colou (JS. 1:5458000 tido dar um tiro em seu patrão coronel

ser- lhe honrosa a suspeita de
tE" P Saldodosdepositosna Pedro Ramos Nogueira; sendo, por-

I
- " cartas en tre as quaes uma stou Inquieto. I'OCU1'e Ela- presente data 561.344111507

que 3 revo uçao emancrparla to- ,. . II tanto, de temer que quizesse fazer al-
dos os escravos, fez saber, P?rlde o:dem franca para. a bel' onde está. Angico com I:.olú e gummala eUedepoentee a seu com-

meio de proclamação, que porra rsspeitavel casa commercial AJ vista d'este telegrarn- guaeo,. de Rauuoeira, contra panheiro, pagens do referido coronel.

meios de diminuir o mal, sem d'esta praça, Faria, Cunha ma, dirigiram-se OH S1'8.
tosses. Não obstante a observação feita por

d f I d A 'R' PI' ti Ignacio, elIe depoente, obedecendo ámtenção e o azer cessar pe a & C., e outra particular, e ntonío lOS, um emprega- e as estatís teus mais
reeommendação que lhe fôra feita porforça.

, apresentação, para o sr.An- do da casa d..s srs. Far ia , completas está averiguado leu patrão quando foi para a Côrte, co-Sete annos depois, em 182�, .' .

d
.

C & I 1
.

500
-

id M I deCarvalbo tomo RIOS, sobrinho I) ci- unha C, e mais fi gu- que nos u timos annos, meçou a descer a ladeira que dá entra-

PoaPersesdleeDAtendrUaodeoe suspendeu o tado fazendeiro e soci.o da mas pessoas, ao hotel onde forão degradados de Portu- da de rodagem, vai para o rio com o

fim de tomar o leito da linha férrea.
trafico da escravatura para Per- importante firma Pires, estivem Si ntos hospedado, gul para as possessões de

nambuco, até que defínuivamen- Rios, & C. €l uhi lhes disserutn que no Arr'ica mais de 13,000 in-

te resolvesse acerca, deste po�to Hospedou-se 2nntos no dia 18, ás 5 ho rus da ma- dividuos.
a soberana �ssemble:l consutum- Hotel Central, á rua do Sa- nhã, Santos se havia re-
te e legislatIva. 15 . ti d

�

t d lt dEm 1830, Bernardo Luiz cramento .n. '" e, �rll na o, nao .en o vo a o

Ferreira, membro do conse- dar cumprimento a sua IlHS- m.us.

lho do governo da provincia, são, saccou por parcellas a O desepparecimento de

apresentou um projecto, que foi quantia de 400$ doa citada Santos é inexplicavel, e dá
approvado e remettido ao g?ver- casa dos srs. Fada, Cunha margem ás mais sombrias
no imperial, contendo provr.den. & C. conjecturas. Não se pódecias para o resgate dos capuvos, Tendo contractado ape- presumir que elle houvesse

Diz a Gazeta de Noti- nas nove colonos, expediu fugido com a quantia que
cias, da Côrte: elle no dia 17, para o sr'. saccára, porquanto, além de

c O visconde de Wildick, Silva Rios, no Espirito San- pequena, podendo elle aliás
que foi consul geral de Portugal til, o seguinte telegramma: succar o que quizesse, po!'-

B '1 e qoe se acha preso 9 1 d
..

h d BANANAL,28 DE Jut.ao.e-Começouno razu, «Sigo no dia 1 evan () que par.i ISSO tin a or em
L, b d r a hoje, ás 11 haras da manhã, na salaem IS oa, para respon e

9 colonos.» franca, accresce que era
processo que lhe foi instaurado, das sessões da camara municipal desta

em consequencia de factos occor- Esse telegramma foi pas considerado homem digno cidade, o summario para a formação de

d b d 1 A t
'

R' s ;J t d fi culpa dos indigitados assassinos com-lidos no consolado e que e a sa o pe O 81'. n orno 10, oe o a a con ança.
" mendador Antonio José Nogueira emuito são publicos e notorios, a pedido de Santos, que e Parece-nos que o CaHO Antonio de Macedo, vulgo Antonio Ve-

dirigio á Beueficencia Portugue- analphabeto. deve merecer a attenção do nancío,
za, Caixa de Soccorros D, Pe- Parecia, portanto, que sr. desembargador chefe de Odr.José Joaquim Cardoso de Mel-
dro V e outras associações por- estava tudo terminado e policia. lo Junior, chefe de policia de S. Paulo,
'ugueZ:lS, u�a petição solicitan-

f' ,inquirio na presença do dr. João Car-
do auxilios que lhe auenuem as que San tos, de acto, havia Damos aqui os srgna ee neíso de Almeida Maia, promotor pu-
difticoldi\des com que lucta seguido a bordo do vapor de Santos, facilitando as- blico, do dr. José Luiz de Almeida No­

aetnelmente.» Mathilde, que partiu no dia sim o trabalho a que natu- guelra, advogado das queixosas, e do

O paquete D;o,1'V'o antir-,o 19, quando com gr'anJe sor- rallllente vai dar-se o sr. escrivão Joa�uim Floriano, as seguin-
" 1/ U

d' 22 b dE' I
tes testemunhas: Camillo, tenente

segue hoje para Monlelidéo. prez?' "0seberam, no la ,desm al'ga OI' spwo a, José Ignacio de Oliveira Arruda e Igna-
_ _;.__ os srs. Faria Cunha & C, para lançar a luz n'este cio. Tambem esteve presente o indicia-

Passageiros e o SI'. Antonio Rios, tele- CUf;O, evidentemente mys- do commendador Nogueira, Os depoi-
Para Laguna seguiram bon·

grammas que diziam o se, terioso. mentos das testemunhas foram os se-

tem, no vapor H-umaytá, C S guintes:
,

l guinte: Manuel da dsta antos Camillo Joaquim da Silva, de 21 an�os segum es:

Appollino de Seuza Rocha, «SantoEi avisou suhir' no é horrem de seus trinta e nos de idade, profissão de camarada,
Alexandre Pinto da Silva, João dia 19, Chegou Mathilde e tantos annos de idade, alto, solteiro, natural desta cidade. Sendo

Pamphilo de Lima Ferreira, d. não veio. Virá no Mayrink? moreno, mus de um moreno inquirid9 pelos factos constantes da

d L F
. queixa de fi. 2, que foi lida neste acto:Bazrlissa e ima erreHa. Indaguem. Resposta urgen- c3f'l'egado, usa bigode e Respondeu o seguinte: que no dia 19

i�ngieo eOOl I:.olú e te.» cavaigrlc e tem o caballo do corrente, quinta-feira,elledepoente
guaco,. de Rauliveu·a. contra As indagações a que pl'O' preto. acompanhado de Ignacio, sahio desta
bronchites.

cerle1'8m aquelles Aenhores Aguardamol3 as dilligen. cidade,em direcção á estação do Rialto,
conduzindo um troly que devia servirnão deram l'esultf\do l\lgu!ll; cias a que certamente vai para trazer o coronal Pedro Ramos

entretanto, estavam per- pruceder o SI'. desembar'ga- Nogueira, nesse dia esperado da Côrte,

suadidos de que Santos ha- dor cbefe de policia, dilli. Elledepoente ia dentro do trolycondu­
via seguido no vapor May- gencias estas que terão

zindo o mesmo e á pequena distancia,
adiante, ia Ignacio a cavallo, Ao ap­rink, por não tel' talvez po- prov\lvelmenteporpollto de proximar-sedoengenhodafazendada

riido ir no Mathitde. par'tilia o intel'rogatol'i" do Gloria na estrada de rodagemquiz eUe

Hontem, porém, recebeu pl'opriett\r'io e empregados depoenteatravessarcomotrolyparao
h C

leito da estrada de ferro por uma pas-O SI'. Antonio Rios, novo do citado otel entnll.
sagem que ha no lugar; observou-lhe

telegl'amma, ainoa expedi-! (G, de N. de 25 do passado) porém, seu companheiro Ignacio que

A cornmuna de Klingen­
berg, nas margens de Mena,
é um paiz ideal, Não só
não se paga absolutamente
nenhum imposto. como ain­
da cada habitante recebe
da admjnietrução comrnu­

Dal 140 marcos e cinco
steres de lenha.

Depois de baver empurrado o
criado, como já dissemos, o assas­
sino, com a cabeça descoberta, o
olhar feroz, as roupas em desor­
dem, o rosto e as mãos li ntas de
sangue.' lançou·se para a escada
com uma pressa de féra persegui­
da; mas avistou os transeuntes,
qoe enchiam a calçada ... ao pri­
meiro passo que désse fõra. da por­
ta, precillitar-se·biam sobre elle e

prendiam-lhe .. , Snbio então pre­
cip�tada.mel1te, sem saber para on­
de la, e o fazia pela necessidade
de fugir, de estar longe, fõra do
bulicio e da multidão que lhe ia
DO eatalço.

HORROROSO CRIME
(Continuação)
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recurso suspensivo, todo o e Jacintho Pinto da Luz
conhecimento da decisão pagavão imposto de deci­

para este Poder Constitu- ma, lançado desde 1872!
cion» l , até a Imperial Ro-· Basta veriflcarse só esta

solução, que é executada cit'cumstancia, sem tratar

e..mo sentença judiciaria de t"naR as outras que (l

nos termos do art. 51 do Poder Judicial e Adminis­
cito Reg. trativo já tiverão pleno co­

Parece que a Presidcncia nhecimento para avaliar ds 1Ilõi:....�mr�=":"'��)�.�..�""���������
ria, parecendo a elle depoente que esta

da Provincia hOJ'O nada mais boa fé e lealdade no SUI)-
janella era da cosinha ou da despensa
dafazeuda, pela posição em que esta a pôde innovar com relação á plicnnte.
mesmacollocada, sendo mais para no- questão submettida pelo Para adqUirir o arrenda­
tarqueéumadasquemaispl'oximas recurso n» refer idu Conse- mento temporariu e logo
flcão do leito da linha férrea.

Ouvindo o tiro, desceu elledepoente lho de Estado. A questão após o fôro perpetuo, dizia-
de novo do animal edirigio-se correndo provoc.id.. pelo supplicado se propl'ietario dos arm,l­

tem já sido tratada em di- zens ou prédio; depois de

versos e volumosos autos, obter o aforamento diz que
perante o Poder Jud icial, é proprietário pela razão de

o unico competente pela ser foreiro dos ter reuos !

nossa C'lnstituição para Sempre arvorado () arti­

pronunciar-se sobre pl'O- fieio fraudulento, ass-il tan­

priedude e. pc sse entre os do-se o Puder Publico para
cidadãos, havendo () Supre- obter o que era impossível
mo 'I'ribunal de Justiça pela verdade, pelos meios
confirmado por unanimidade licitos !
de V()tos dois accordãos do Para co rrcbo rar l) quo
Tribunnl da Relação d» Dis- diz o Supplicante á V. Ex. I

tricto , que reconhoceram basta ainda demonstrar

depois ela mais alta indaga- que, um <i"s titulas o.nn que
çã,) judiciaria o direito á () Supplicado pretendeu jl}­
propriedade e posse do sup- gal' no Poder Judiciario e

plicante e seus filhos. Administrativo, é uma tal
Como V, Ex. sabe, as cessâo gratuita de direitos

Decisões do Poder Judicia- a propriedade feita por JOI'­
rio, depois de passadas em ge Conceição em 30 de Ju

SECÇÃO LIVRE julgado, são as verdades lho de 1879 e outra passada
.. -

111m. e Exm. SI". Coro- provisor-ias do mundo, que em data posterior áquella
nel Presidente da nenhum dos outros Poderes que o Tribunal da Relação

Província
O id 1- A t '0 Joa Políticos podem revogar ou do Diatricto condemnou-o.

CI ar ao n ünl .
-

quim Brinhosa , vendo pu-
modificar [art . 161 e 179 Entretanto, o Supplican- participa a seus freguezes qué

hlicado nu jornal official de § 12 da G)�Bt.) .

te para destruir o emêdo do mud.iu-se para a rua do Ouvidor,

28 do passudo, na secção
O supphcad�, que. d:z Suppl icado como já tem feito casa D. 35, onde coritinúa á SUá

do expediente, o I'equeri�
com subemn.a l�exactldao por diversas vezes, apresen- rlisposiçiIO para quaesquer traba-

que é et d lhos concernentes à arte de ouri
mento dt) coronel Virgílio propn ano os aI' .. ta apenas a8 certidões jun-

-

José Vilella, requel'endo mazens, nunca apresentou tas, extrnhidas dos autOR,
vaso

para ficai' sem effeito a de um titulo que legitimasse o onde se dignará ver V. Ex.,
������������

cisão que o antecessor de seu pretendido direito; ape- que Jorge Conceição em lu- L E I L Õ E S

V. Ex. pl'llfel'io em l'eCUI'So
nas apresentou o titulo de gar de fazeI' essa pr_etendi­

interposto p e I o mesmo,
afol'amento du teneno, e da cessão gratuita, vendeu

d d b
t)(l1' um laço !ll'mado á boa L·'la p te S l·c..l L Fel L A- O'mau an o avel' ar em n')- t <lo ri, ar ao upp 1 auo,

me dó supplicante e de seUR
fé do ThesoUl'o PI'(Jvincial, que pf\:'U prejudicaI' a Fa-

filhus a tel'ç", {)"rte d()s al'-
fez pôr o predio em feu zenda nào l)agóu impORto• ... Quinta-feil'a,9 de Agosto de 1888

mazens n. 1 A,B C D, vem
nome. algum, pretendendo ainda ao loeio-dia eOl ponto

J'e:-:peitosamente ponderaI' a
E cOmo conseguio (sse leza!' o direito di) Suppli- J. A. Coutinho, a pedido de

V. Ex. que essa f)retenção, aftJramento, EXlll. Sr. ? cante e de seus filhos I um negocianle desta praça e de

altamente illega1, nào es- Por um modo sobrepti - Não tcm o Supplicl:\llte a outro da do Rio de J\nciro, fará
, ,

.

d' ;J � P -...I • leilão, no dia e hora acima In·

capal'a as vistas oe V, Ex., CIO, Izen\lO 11 reSlqenCla pretenção oe dIscuti!' este
1 dicados, na rua de João

senclo uma affl'onta il'l'oga- (a Provincia, na petição assumpto, qne já fui trata- Pinto n, 8, de uma giande
da. ao Podei' Execl1tivo, en- CJue fez em Iode Julho de d:> amplameTlte ·nn Po�er faClura de mmdezas, de arma,

carnado na authol'Ídade do 1880, a qual se acha al'chi- Judieial, p ,l'éUl, julga de rinho t:l faz('ndas, que constam

PI'esidente da Provincia, vada 11,\ Secret',l'ia, com'! seu direitlll dos Aeus inte- lio seguinte:-Peças de \'elludo,

que em aSRumptl)S con el'- V. Ex se dignal':l. ver, ([que resses e de seus filhos pr()- botões, travessas, brinqued(\s,
nentes aos dil'eitus privados existia na ma do Principe testaI' solemnemehte contra leques, tranças, collarinho�, jo-
d d t -] d t

- gos; e muitos outr0s objectos
os cidadãos, já passado" es a Ch a e Uill crl'ono á pl'ctenção do Snpplica'dÓ concercenles a estes ramos de

em julgado, não póde alte- com onze braç,\s e tl'es pal� que procuI'a ainda uma ve!J negocio.
rar o que ficou estabelecido, miJA e que tendo necessida- illudil' a pl'imeira aucthol'Í­
havendo n'elleR toda a soli- de de construir um bom dade da pl'ovinei::\, no in­

dal'iedade de ol'dem moral e pl'cdíl) no dito teneno onde tuito de conReguír que esta

social, sem a ql1al não ha- já fez () que actualmente I commett� Ull) atté'ntaao aos
vel'Ía direito algum consti- exi:::;te e que precisa ser' me- dil'eitos já julgados e reco­

tuido. lhol't\do, requerii'l. u afora� nhecid(l� p'elo Poder Judi-

Accresce, Exm. Sr., que
mento perpetuo! D cial'io á tel'ça par to do pre-

o sllpplicado não se confol'- Entl'etanto, Exm. SI'., o di'o que pel'tence an' Suppli-
mando com e:;;sa decisão predio que o supplicante cante.
recorreu nos termos do pretendia fazer e que esta­
al't. 45 do Reg. n, 124 de va em projecto em 12 de
5, do Fevereil'o de 1842 Julho de 1880, já existia, e

para o Conselho de Estado, delIe o supplicante com

de-rol\'endo portanto RelU Jorge de Souza Oonceição

sião de dar o troly uma pequena volta

junto de umas piteiras tendo momen­

taneamente desapparecido o mesmo

vehiculo por detrás das mesmas pi­
teiras, e'le depoente que se atrazára al­

guns passos de seu companheiro para

apertar a silha do animal que monta­

va,ouvio na occasião em que de novo

cavalgava o animal um tiro partido,
segundo pôde perfeitamente verificar,
de uma das j anellas da fazenda da Glo-

para o lado de onde partira o mesmo,

tendo ouvido gritos de seu companhei­
ro que o chamava e quasi em seguida
gritou-lhe: «Nossa Senhara! Camillo,
seu Nogueirinha já matou sinhô,já deu

um tiro em sinhô»: ao que elle depo­
ente respondeu: «Não é possivel que
isso tenha acontecido; elle não póde
morrer assim, vamos verlflear.»

,

(Continúa)
THESOURO PROVINCIAL

Rendimento de 1 a 8 de Agosto
Geral . 1:6878433
Especial. 1708076

---

U�578509

Meteorologia
Homem, 8 de Agosto:

Minimo, 14,7.
Maximo, 21,6.

Céo: encoberto.

Angico com tolú e

guaco. de Rautioeira, contra

constipações.

Na mesma occlsião venderá
lambem os segulDles objectos,
d'e urna ca,u de familla que se

I eli ra:
Um fogão economlCO, uma

chapa para fogão, um'a (',a'ma' de
casal, un\a rede de balanço, um
alatilbique de cobre, 11m 1);\11-'

Pe'rlü, p(lis, muito 'co de móh. uma talh:\ Ci)rn

filtl'll, bmpeões e aranc!rlhs,.l'e�peitosu'lll'ente a
'jobS de ouro, dlfferentes, llg)-V. Ex- pal'a que Ae diversob; e muitos outros mi)';

(Hgoe m�nd'al' jun vci� que serão palC!lte� 00 acto

tal' esta ao l'eqllel'i· do leilão.

o agente
Tendo de celebrar-se no dom in- Virgílio José Vilella

go, 12 do corrente, na egreja da _�e1����",!",,������
Veneravel Ordem 3a de S, Fran­
cisco da Penitencia, a Festividade
do Senhor Bom Jesus, com missa
cantada e Sermão ao Evangelho
pelo revd. cornmissario visitador
da.mesma Ordem o conego Joa,
qUIOl Eloy de Medeiros, havendo
t�mbem ladainha na vespera e
dia da Solemnidade, convida-se
a05 fieis e devotos da Veneranda
Imagem a comparecer aos mes­
mos actos.
Desterro, 8 de Agosto de f888.

-sAleaiasuire José Ferreira, Pro­
curador da Devoção.

menta do Supplica­
do, afi�n de V. Ex.
decidir o que fôr de
direito c justiça.

E R.M.
Destorro,4 de AguRto de

1888.
ANTo.NIo. Jo.AQUIM BRINHo.ZA

DECLARAÇÕES
Deo gr-atias

Festividade do Senhor Bom Jesus

----------_._-

Club 12 de Agosto
A partida do corrente mez 16·

aun i v ersa rio rl es te club, terà' 10-
gar domingo 12.
Dl ingresso aos srs socios o r e­

cib I do mez actual. Sabbado ao

meio dia encer rar-se-ha a ex ae-
d

'
t

ição do convites.
Desterro, 8 de Agosto de 1888

-O s-gu ndo secretario, Lauro
Linhares.

Es'lellita de Andrade Freitas

IMPORTANTE

MOVEIS

AVISaS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GACA� A VAPOR

o PAQUETE

RIO GRANDE
chegará :J. este porto a 9 do cor­

rente, procedente do Rio de Ja­
nei ro e esca Ia,

ANNUNCIOS
E!i,EliIi'.'_Eemlm�'f��� .,,_

Or:l i por eHa

t
Convida-se aos amigos do
Sr, Estaclo F. Pessoa para
assistirem ás missas que, pelo

eterno repouso da alma de sua
Exma. senhora D. CANDIDA
PESSOA, se fará celebrar na

igreja da Veneravel Ordem 3& de
S. Francisco no dia 10 do corren­
te, ás 8 horas da manhã: anteci­
padameute agradece-se o eompa­
recimento.

/': �
PerDIas •• Pepsina Pura

OrAl/SADA
deOHAPOTEAU'l', Pbarm.
F:oi o �ii� CHAPOTEAUT o pri­

meiro ehímíco que conseguio pre­
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nem amido,nem a88ucardeleite
ne� gelatina. E' Cinco veze�
f!lals activa �ue a pepsina quefigura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior efllcacia -

duas pérolas tomadas depois d�
, cOf!lida bastão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as d6res
de cabeça, os bocejos e a

somnolencía, qUI! são a conse­
quencia de uma má digestão .

.FARIS, 8. Rue Vivienne,
� e em todas as Drog"ia. e Pbarmacias_ '

----�--.--._,-- f/

SANIDALO DE-MIDY
!'JlhTaiI.pebJu)ad'llli.....BiHWaDir•

Supprime a Copahiba, as
Cubebas e as InjecçCies,
Cura em 48 horas todo e

qualquer conimento. E' da
maior efficacia nas affecçOes
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sej ão. Dep08itoemPARIS,8,r.YI,leRDe,

I SABO�:��I!!���M}!!�SOS
SABONETE SULFUROSO, contra as
1)orbulllas, as manchai e � cJ�
flef'salerupçaes que se manlfestlo
na pelle.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete de Hel11W'tc/i..
contra a sarna, a ttnl/.a, malhai
escamosaI e a lXtllNIlIC (10 couro
ca�lludO.. '

SABOllUE �. ALCATR�O •• 10liutàA
empregado nos mesmos caBOS'
que o precedente.

SABOIETE DE ACIDO PRElIOO,preser­
vativo e antiepldemlco.

SABOIETE DE ALOATRÃO 00. lOBAl
contra as alIeCClleS cutaneas.
chronlcas ou lIge1ras, croatas de
leite, dartros, eczema.

Depolite III PABIS, 8, na TI'riellne.

XAROPE FERRUGIBOSO
do Dr DUSOURD

Appr"a•• ,.Ia Academia de ledieill "'ari••

Em um Relatorio feito , Aca­
-:temia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNUU
DE MusSY a{firmarão que • e.te
« Xarope offerecendo 'oda. a.
« vantagen. na pratica. m.dica,
« era p,'omptamente ab.orllido
u e al8imilado á economia a.
EUe não produz a menor irritaçã.
dos orgãos gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessdas enfraque­
cidas por perdas de .augue,
privações, exoessos de qual­
quer !fenero,ou 10,u{(asmoles­
tillB. Cura rapidllmente a elifo­
róilD, QU fraq.uesa geI:l!l, asoares'paftbclas, a anemia e certas
pé'tdas; restabelece o fluxo
menstr1ial e torná regUlar o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentes nervosos
a que são frequentemente sujeitas
as senhoras e asmoçasmesmo sol­
teirs. ..._._ •• · .. P !RIS .8,10Vifie••"
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R�MI�W� ��I CURi\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

DIVERSOS OBJECTOS
A' rua For-mosa n. 2. vende-se

os seguintes objectos:
1 mobilia de jacarandá, em !/or-

feito estado
I cama para casal
1 meza e l as tic a

1 lampeão para sala de jantar
1 paI' de escarradeira
X upparelho de porcellana para

-an tar
1 tapete para sala
1 candelabro de metal
1 par de serpentinas
1 cupo l a para c/lrtinado.
Trata-se na mesma casa.

-----------�----

r PRODUCTOS -.....,
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hl'giena dI, Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

'-"'C) PARIS c:::"'-"

Xarope DepUI"ativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecções
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dullU no peito, accidenies syphiliticoB
,ecundario$ e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos os medicas
pal'a regularizar as funcções do esto­
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
O estado liquido ó o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli­
da., lU flores brancaa, as ú'rcllulari­
clGde. e falta de menst', "ação, a anemia
• o rachi�i.mo.

Xarope Sedativa
de calCa de laranja amarga. ao .

Broml1� eto de Potassio r
Chymicamente pt�ro. E o calmantemaio'
certo contra as aflecções de coração, da'
vias digestivas e respiratorias, nas ne­
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevro.e' em geral, na insomnia das
criança. durante operiodo de dentição.

Depolitol em todas as boas Pharmaoiaa

� • Drogarias do Brasil. �

LINDA VARIEDADE
DE

ROZAS
Vende-se uma quantidade de

pés de rosas, de bom tamanho
para mudar ou serem transporta,
dos para fóra, tendo alguns pés
rosas abertas para provar a quali­
dade. Para tratar á rua da Cario­
ca, n. 4.

Especifico do serpa, aromatico,
estojo elegante fl portatil para

em qualquer occasião e logar, u·

tilizar-se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

taciaes; vende-se em todas as

pbarmacias e na rlla Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Ralllino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin·
cipe fi. 1D.

r-------------------_
IOLESTIAS SECRETAS

_
Unieas

eopsulas de
glulen com

oopahlba,
approvadas

. pelaAcademIa de Meúloma de Pal'iz.
Como não se abrem no estomagotoleram-I e sempre bem e não causam

�r�ctação. Em)lregadas sós ou com a
anJecção de Raquil! Curam er.' muito
pouco tempo as gOJlorrheas mais intensas
A Aoademia obteve 100 curas

•o.bre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

E(XJi8te�n
MUITAS IMITAÇÕESPara é,ital-as, n�o se devem aeeeilar

uolo o. fraseo. que levam sobre o invo­
lacro exterior a aSllignatura de
.RaquiD , o lello olfieial (em azul)do gO"Fllrno �ranceJt:_
Dtpo.IIo.: FUMOUZE-ALBESPEYRES
1'I'tWbou,", Saint·Dtnis, PAIUZ e eO:
toa.. a. bou pharmacia. do extrangeirooade .. acham a. mosmaa eapaulat dá
copahlboto d••oda. de copabiba e eubeba
de cuhebl, aleatrlo,_ou terebintina etc.:
• a UIT.:rECçaO aaQ,vJ:l\1'complemento de todo tratamento.

Pren'liomaior- 3:000$000 - fil'renliomaior.
1 premio rle 600$000
1 prern iI) de 300$000
3 prero ios de 100i$OOO
4· ['remios de 60i$OOO
10 premios de 40$000
50 premias de 10$000
2 prem ios de SOaOOO

250 premios de 4$000
Os bilhetes desta loteria vende-se em todas as mez as de rendas

e col lector ias da província, e no escr iptorio cou tra l n'esta Capital
estabe lecidn no fundo do predio do Th esou rn Provincial. A entrada
é pelo lado do mar.

O thesollreil'o-Felíppe Schmidt.

[I ��I(ij I (I) �I�l iIIlU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERHÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

uma excellente casa de sobrado,
situada á rua dos Artig<ls Belli­
C05, em bom estado e por modi­
co preço, rsto em prazo breve,
visto SeU proprietario precisar
i retirar-se quanto antes para fó-

UlI �IACHINlSTA Ira da prov�ncia. Para tratar com

I abaixo assignado,
chpgado h a pOUCi) rio Rio de Ja-

_

'

.

n e ir o, acha-se á disposição do pu.
Joao Damasceno Vzdal.

blico pa.ra trabalhos concernentes
a m a xh i n a s de costura e outros

quuesq uer r e l at i vos á sua arte.

RUA DO PRINCIPE N. 5,ou do Rosario
n. 1 (esquina da da Conceição)

r' ssencia de salsaparrilha e ca­

t; roba, excellcntc depurativo
para expellir do sangue todas as

corrupções syphiliticas. Prepara­
do pelo chirnico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe n. 15.

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhus de ouro de
1& classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de
pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor coltca.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares.combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos.inflltrações do
rosto.e pés,combate efflcazrnente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anerma,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

resultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou cltronicas, hemoptyses )aryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e t.osse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periódicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubeba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Efficazes nas inflammações do figado e baco, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e perniclOsas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor da fraqueza do organismo, naconvalescenca e affeccões pulmonares é su-
perior ao Oleo de bacalháo.

•• ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-
turientes ediuretico anti-febril.

•

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chromcas,

.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres
pias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysípelas e tu­

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel­
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

No deposito dos Srs, Diomsio Para assignaturns e r utras

José Laundes & C. vende-se ce. quaesquer reclamações trata-se

baila do Rio Grando de i & e 2& com os correspondentes
qualidade, a preços'cJlIlmodos. I

Ricaí'do Martins Barbosa & C.

RUA DE JOAO PINTO N. 40 I
1

VENDE-SE um cavallo :-nar,

chadol' e muito manso, pm

palio ou ensilhado; para vêr e

tratar á rua rie Josê Jacques n. 1
esquina d'l do Brigadeiro B.tten­
cou rt.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
Il'\.':1TILHAS e PÓS

�[lTERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra ai Doenças
do Estomago, Acide.. , Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis i regular.zarn as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o sello o"'cial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Phoo em PARIS

Jacob Bergmann
27 RUA DO PRINCIPE L'6
DESTERRO (SantaCatharina)

Nesta Casa aprornpta-se com

bre v idads toda e qualqaer obra
de marmore e sa tisf'aa-se encorn­
mendas para fôra da cidade;-Pe­
riras de marmore com tletreiros
de alto ou baixo relevo, de 20$
para cima, conforme o tamanho
e trabalho.-Pedl'as para lavato­
dos de 15$ para cima; para con­
solos, bidet , etc. Cruzes para ca­
tacu m bas, carnei ras, sepultu ras
ou tumulos e mausoleus todos de
mármore, altos e vistosos, com

grinaldas ou vasos. Esculpturas,
figuras allegorícas, a njos, esta lu­
as de mármor-e, conforma o dese­
jo do comprador e a preços ajus­
tados.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINC!A

DESTERRO

Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

ATTENÇÃO
No armazém de Rosa, Neves &

Medei ros, rua do Principe n. 44,
em frente a alfandega, vende-se
superiores linguas seccas, do
Rio Grande.

Attenção

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela E:cma. Junta de Hygiene publica,
maraVIlhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfe�midades do peito,
agudas ou chroUlcas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., � acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 2g000
------------._._-_.----�

M 1\ R�W R I � T i�

-----------------,----

DBANDI QUEIMA
NOVIDADES! NOVIDADES!
o Chapé�) Caf,ba.rinen8e acaba de receber pelo ultimo

vapor um r iqurserrno sortimento da chapeos de todas as qualidades,
que vende por preços baratíssimos:
Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei-
tios-NOVIDADE!

Ohapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos moder o issunos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas!
Chapeos para homens, o que h a de mais chie!
Attenção r Venham vér l Attenção r

'I'ambam recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de
chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.

Pede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES­
PLENDIDO SORTIMENTO.

PREÇOS RESUMIDISSIMOS r

R..u..a de João Pi:n:to :0..3
DeL rique de ,,"breu

E.te remedia precioso tem gozado da acceita.
�ão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efticacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharão afilio­
tos destes inimigos da vida humana .

Não deixamos de receber constantemente

attestaçÓes de medicas em favor da sua efticacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

TOSSEI TOSSE!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMB.l\_RA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOIf_AS
Tos�es, Defl u xo, Resfri ados, Consti pações, ROllrl u idão,
c,he� Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
1yslCi\ do pulmão e da larynge e f,odas as molestias
cho·pulmonares.

A i:lCçã_o deste peitoral é tão rapida e certa, que com fllle pou­
c_:J.s hoc as sao sufficleutes para debellar-se a mais violontn tosse; as •

31m toda a pessoa que o experimentai' uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos qUH não querer! mais fazer uso de ou­
tras pl'eparaçóes e O adaptará para sempre como remedio caSf-'il'o�

AconsHlhamos .pois aos doent(�s a experimentar os seus effei­
to:'\ cem um unlco Vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu.., succes�or de

Coqueln­
Asthma;
Bron-

ALUGA-SE orna sali.l para de­
posito nil rUel d,l Conceição;

lUfol'ma o sr. Frederico Josê de
Souza.

:LVIZ BORlI "C�
VBrmifu�o de BI Ái FAHNESTOCL R.u.a. êLe João P�1;OD.oAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




